
SERVICO PUBLICO FEDERAL

grasÍlLa, 11 de abril de 1986

ofÍcio-MIRAD/cAB . MIN . /ASSESSORTA-N9 O 4 3

Ilma. Sra. Dra. Iara Ferr:az

Rirc de Janel.rc F R.T

Prezada ooleçrar

@n este, estou encarrlntrando o6ptas dos paneenes exarados pelo I

Dr. Carlos EtederÍo l,tar,és de Sotrza Ftlho, e peLo Dr. Josê FerreLra Canpos Jr.,
ten& por objeto a questão do lüÍdte sul- da Árca fnaÍgena 'ttãe lr{arLa".

Infotlto, nesta cporUmidader ÇFlêr cm o srcamfurfrcurento dos relafó
rios da @nissão rr.rrdtária e do G.f.I., gue esttdaran a guestão srpra referida,
pelos D«ttcs. Srs. Ivlintstro liüelson I[lbetrc e Sr. Apoena lbir:eILes, Presidente da

ErJtW[, ao G.T.I.-Dec. 88.LL8/83, estes 6rgãos terporárlos, dos guals fizernrs I

palte, ttrreram srcLuÍdos os trabalhos, para crrJos fins foran criados, assr.urto

çluef agorar Já foi obJeto de decisão daquele úftUnc c.T.I.

Na oporturrfdade, renqp â cara ooLega, mlrüas nranifesta@s
alta csrstderação e arrttzade.
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Atenciosanente I
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Orlaxdo

,5tl»a

Assessor ilo lÚIBAD
Porterit nc t3t/tó
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PARECM SOBRE O LIMI,E§.SUL DA ÃREA I}DÍGE\A I{ÃE-}ÍARIA

Na qualidade de membro do Grupo de trabalho interministerial para reali-
zar estudo JurÍdico-Rrndiário-Antropol6gico sobre o limite su1 da área iadÍgena
Irlãe l4aria, me cunpre, por decisão da reunião do grup o realízada em 1darabá no últi-
mo dia 14 de janeiro em curso, apresentar parecer jurÍdico a respeito do limite,
o gue faço a seguir.

o estudo jurÍdico de uTra gleba de terra enolve a aná1ise da rlocumenta-
ção incidente e a oo:pação efetiva ou, o que significa a nesma c.oisa, a proprieda-
de e a posse' No direito brasileiro propriedade imóvel se inicia con o registro
corrpe:tente no Registro de rmóveis, conforme o artigo 530 do código civil. se esta
af i,r'aú'o é r'átjda para a propriedade privada, não o é iategratmente para a pro-
priedade púb1ica, cujo registro não á r,-a*"ntal desde que outro ,.giraro legítí-
n'c não haja e ainda menos Dara a terra indígena, onde a posse e não a proprie,Jade
é o elelnento precominante. Porisso ciividimos este parecer ein duas partes, a p:^imei,a a análise docu,rental e a se§gnda a ocrrpação efetira.

1. A análise documental

Trêi docunentos dominiais incj.dern sobre o I imite sul da área índ;.gena clel,{e-},íaria

A área indígena como tal está matriculada sob n? 6..5g7 (doc. 1), no Re_gistlc Geral de lrnór'eis de lrÍarabá. Esta matríctria, aberta por netressidade de duas
averbaÇões que nodificam a -sjtuaÇâo do i:nóvei, ic;fl cono fjliação antericr a trails-cricão ng 1.ó34, do nesmo Registro de Imóveis e rear.izao.o e:n 19ó6 (com,i;te anos,pc:'tanto) e fundado ern decreto-lei de doação cre ig.í3. (doc. 2).

A catl'eia -'ucess6ria é r'intenái'ia e e;reIci&r serr oposição. Iia desc:iç.ãc,dc imSr;el existente na mat:'ícuia hâ uma alteraÇão recente introo,:iia reia a.erir:-
çãc n9 0cli0L)Ó'587, feita ein i7 de julho de 1985 con trase en demarcação e a'ii,enrê
çãc de rHl'cos reali:ados pela rui\:Ar. Eiüora na nova averbacão teúa ha'ido unacrés
ci:nc de ár'ea, este se deu nolinjte norte da área, tendc n:.rti<io, no su1 exatariren-te e il:':lsrra descriÇãc e-'ti-'-.':rie nã trax..,c: isã.u r.,? la3-;. lsio c;er cii:e:- i;ue :raií, ztcc-íj:iição do ljjiite si:I ã i:Lctferente ic:rânl,Js ii jesc:-icão da transcriçãc de lgtrúou <i: retificacãc de 1935, as duas lir:l::s são exateiiente ig.:ais sai'c ni,,í. peq.:lenapontl fo:-m3lln t:c di'se:rilo ílrrtia.o eir oi:='ê linha a-ir3\,ess3 o rio Flexei:.ar irir:.i: rle_
:)i ,s' ":lt:i :r'i:Í-ic. j-stc bjcc ri :l:.:ja,:', :.r,:í::. rri.: estí :r discussã.- c í -,--..r- :--
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mente um erro de medição

te.
já que Lun e outro se baseiam no rio Flexeira, como limi-

O lirnite su1 da área indígena, está definido nos docr.unentos dominiaispor
tt-ras vezes, em 196ó e 1985, por r-una linha quase reta paralela por muitos quilome-
tros ã ferrovia que passa na região atualmente. É .urioro, porém, que o ponto de
partida dessa linha é incontestável, e é reconhecido por todas as partes como sen-
do o rrerdadeiro po;tto de partida do l imite suI (no mapa preparado pelo GETAT indi-
cado como M-III), - desse ponto segue os r-rrrnos 85930' Sht, a primeira com 12.900 me

tros e a segrinda até encoutl"ar o rio Flejxeira. Qualqrrer discussão sobre o lini.te
su1 da área é a di-scussão sobre a rre:'acidade dessa li:üa.

Há por6m dois doctunent,os que inciclem sob:'e a ã.rea, ambcs de prooriedade
de Constânci.a Mariúo de Qreiró2, as transcrições ngs 2.065 e 2.497, do Regist:-o
Geral de In6r,eis de ltlarabá (doc.s 3 e 4).

A transcrição ng ?497 é amarrada em acidentes naturais facilmente identi
ficados: rio-s Tocantins e Jacundá. Aparentemente se sob:epõe a área inilígena na
parte (im que ela margeia o rio J;icrindá. porém é a1;ena-. aparente pct-que em 1g49 a

Sra. Corrstâncla Iúarjn}ro de Q;ei:'ó: docu esta parte aos ínCios en troca da explora-
ção de castanhais por três anos ítjoc. S). O :-e.starrte da área consignada está total
mc:nte fo:-a da ãr'-^a jndípe::a e clist.arte da I inl',a di',,i-s6rja clescr-jta acima, quer di-
zer ciue a área descrita nersta tríilt-cc]'jç:1o rrãc põe en <jjscpssãc o lj.mite sui da área
indÍgena llem seus doctmentos do;nirriais. O ntapa de-seritaric peic GEIAT, ao qual iá
nos refj-r"imos, está equivocado l)crque plota a área nlri.io <listante de suas alnarra-
ções com aci<lentes naturais rri-sí\:els e :rãc, col:furidír eis.

O outro documento de propriedade da Sra. Coirs,-uàrcia llari:üo oe C..reil-õ. ,

transcrição 2.065. está tanbátr amarrada enr pontos geográficos j.nrariár,ers - con-
fluência e rnargens dos rios Tocantir,. e Flei;ieira. e se sobrepõe a área irdÍgena ern

2.4L10 ha., confundi.trdo, efetiu;men-Le o ljmite su1 oa área inCígena en apro>:i:ria,c,rien
te 6 lcn

Não há oiltros <locu:rentos j.ncicientes sobre a área. Fica r.ina que-stâc ciur-i
dosa, porán: Estas ouas áreas cler-jc::::ente regist;ajas -se di:ein mptira.Tente cc:lf:c::-
tante-c e, se partir--nc-", ie ca'd: '.:nr: ias, ai::.:'racõe-. ,.'ecs:-ãfjcas nelas esi)eciíjciri:rs.
é i:r:pcssír,e1 a co:lfr^o;rtação, i)31'.r'-tÍ elltTe c-. icjs ie-.eihcs há u;n iisrãncia Ce

mais ou meno-c I I'T. Fste errc d'.'nr:ciçãc á ei'icenirrlr.erte o respcnsái,el pc:- tooos
o-e engallo-s eristente,< no limit'.' sur. l:::rlirii:r.'ê--se n.: ápcca c-e e--^etediçãc co-s t:-ês
docr-u;lerrtc-s orjgilrãric-c cuÉ a di-ctâ:-,cir, enil-t c-. l-io-. F-ei.,.ei:-l e.l.o.:i;já e:-a S ig.
A mcjll.. . ilr ;-r CC,l,:...:,;ri-,. -:';:l : l--: l:,1::,,'.:::S . :,SCl-lr-.., i:.-:: ::a; :.::r:-. Ci:j-.,,í- C .;, ;-i :,
.Jacunia: e FLeixei.ra são ira:aieios, 6 eliocnte que se inicj.arrcs a daie::caçãc., cios

dcis Lotes ribei:-i;iho-'e pâr^tir,::, Flcire'ila:Ér^.:lros r--r.? s,tua:io o-lí.-.re:-.tr. «:,,.1ue

será o:: rcli se il:lt':: :- il:r íc: c.-r .1::c'.1 ii . k: ,.'f..--;la,:il :.s iii.t: -. ú::.t,::: :;:õr--. :-,: ,. -, 
j -:,:::r:
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pelos 6rgãos indÍgenas definiran o limite su1 a partir da foz com o Jacundá porque

no sistena de camirüar o perÍmetro no sentido horário, começ:a no Jacundá o limite

sul. Encontrada a linha divisória norte das terras da viúrra João Queir6z, os medi-

dores traçaram una linha reta (ou quase) at6 o rio Fleixeira; como não havia ne-

nhuna posse ficou definida a linha como sendo perfeita, aceitando a Sra.Constância

Marinho de Queiróz a situação fática, clesde pelo menos o registro das terras dos

Ínaios, em 5 de abril de1966. Issô tudo porque o detentor dos dois outros títu1os

achava, como sempre achou que sua propriedade ia desde o rio Flei-neira até o Jacuul

dá, confrontando-se com as terras dos índios naqueLes limites do docimento de 1966.

Era razoâve1 que isto acontecesse , a ârea do imór,el correspondia a suas escrituras

e registros, o que não correspondia era o desenho, mas este, no terreno, era pouco

conhecido.

?. M,álise da ocupação

A j:rqrortârrcia da análise de oc'.rpação da área é diretamente relacionricla

com o ccnc-eito de terra indígena. Nossa legisiação respeitou este conceito, (llir-

adquiriu statr6 <1e norma constitucional eur i934, cu-jo artigo 129 deter-mina: "Será

respeitacia a posse de terra dos sih,ícolas que nelers se achare,rr pei'mírnentenente lo

calizados, sendo-lhes, no entento, veciado aliená-las".
Este preceito con'stitucional á anterior à primeira transcriÇão do im6r'e1

que se sobrepôe à área irdígena (tr-arrsc;'ição n9 195, de 7 de agosto de 1937), e

marrteve, alterada a redação, o seu conteúdo por tocias as constituições brasileiras

que se seguir-am. É, portanto, com este c.onceito de terra ildÍgena que derremos tra-

balhar, no qual podeinos aíirnrar com seg.irer)ça que, provada a posse indígena na

área, está \:ál-ida a sua proptiedade. a oespeito da sir.,'e:posição e airca oue não

existisse docr-imento dominial dos ín'iios.
Vejanrcs, então, a sitr-iacão po-.rsess6ria atual da área em questão, levanta

da pela comi-ssão inte:ministeri-al. iiestc: le'.'arta:r:nto teiros cinco sjtuacões dife'-

rentes: a) os que estão indui.idcsâlrient€ iora oa área in'Jígena; b.t os que ocuparil

áreas na sobreposição equír,oca da t:'anscrição 2.497; c) os qi:e ocupam lotes ne so-

breposição da transcrição 2.0ó5; d) o-s ocqpentes ao su1 do l:-r.ite Ca mat:-ículir

ó.58i1 e) os ocupãntes do loteamentc Flci>:eira.
-é'.1 4[l 'tlcsseiro-." fcr: sr, c:::,.-ic-rdc: t;cir' cc:::ssão a, se retlrar ucs ]otes

pcrquc estavail indu,'j-dcsar3nte _jqrq dr" árca i.n,.iígena. lia a::áiise i.a pictação estã

narcado, por"é:r iuas vezes o nÇ',ili e o r:9, a,'éil Cisto, os lotes ngs -:9. 40 e 197 es

tão tainbé1 cie:ttt'o da írea incontest::i:: e ::ão há a;,ín;ro de con','itc p;ia:'cii:-ar-:si:
ír lote. n9 39, estÍ caJ]'):l(i.) descle i;nr c( rls"l!lSi t' í co:urciio o ocr.;I.-r:c. '-r-.:.lilo :;
tes de Scu:a. () ocup:ate do lcte n! .'( s,:r.l('-;ita': lr lrã:, íe: e:t:ct;tl-l;:, :r'r:il rr.l,-
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cado apenas seu aperido' 01ote '197 foi ocLrpad.o em novembro de r9g5 por Jos6 santa-T Portugal e não foi convidado a se retirar. *u" u"u*Iu", quanto ao caráter irn-próprio e ilegaL dêstas ocupações a16m de serem ocupações novas. Aíhá posse indíge

ol"r,ilÍll! fJrln::"""* 
não só pelo rato , *;;;;J i,.ontestado docunento de

b) Estão dentro da equivocada plotação da transcriç ão 2497, rrinte e doislotes, cujos n9s atribuÍdos foram 21 a 33 (inclusiy e), 44, 66, 67 e 99. Com exceçãodos lotes 26' 27' 28' 36,38, 66,67 e 99 todos tern ocupação recentÍssfuna (seg,ndosemestre de 1985)' Destas oito exceções, três (26, oo e oll tem apenas rnn.ano; d,asQ7 e 28) tem três a,,os e três (36, ,, " orl .", .r."-;;r. *;"_;;- u..r"r."ntar,ainda que estes três lotes com cjnco anos perf azem a ridícula 'âreade 
1,4 ha e queos dois de três anos' somam 10 h', isto á insignifjcante se levarmos em conta queo equívoco compreende i'una área de 1.935 ha. Isto quer dizer que os índios detiúama posse integral desta átea até há urr ano atrás. portanto, sonado a seu título depropriedade esta posse_ inCÍgena deve ser-gaiantida.

c) A sob,eposieáo cle doci'unentos encontrada pera transcrição 2.a63 e a rna-trícu1a 6'587 perfaz wra área 'de z'4i9 ha, dos quais a terça parte najs ou rrrenos éirrcidente sobre o loteamento Fleixeira. vamos anarisar nestc pa-sso aperias os doisterços não loteados pelo GETAT' Há nesta área onze rotes integralmente aentro daârea (68, 7A,72,74,76,7g, g0, gZ, g4, 92 e 9g) todos com oc,pação reientíssina
f::r::.;:T:I,il"jij'];o::'1",: ,::l que tem urr â,o de ocrpação; out:-os oito'e a area (71, 73, 75, 77, 7g, gi, gJ e g5) toCos tan_b6m de ocupação recent.íssima (segundo senrestre de 19gS) salvo imt (71) que tem rnnano de ocr_rpação. Como se vê, também neste caso a pcsse dos ocupa:ites njc_ínclios ó

:::"' 
tendo a população i-nciígena gar'íão mantido sob sua pcsse atá muito recentemen_

d) os octrpant'es ao su1 c10s limites d.a'atrícula 6.5g7 0u estão em t.errasparticulares ou elr excesso-s derrolutos. são de qualquer forma, i::relevantcs para ocaso err estudo, São 1]4 lotes.
e) Totalnrente diferente das -cjtuaEôes ante,iores estão os 46 rotes do chamacio loteamento Flei';eira que tenr epenas seis lotes de ocu,iação recente e o resta:r_te com ocupação de 1979 e 80' Toniarrdc o iimite sui da matrícuia 6.5g7, dez ciesteslotes (22' 23' 21 ' 25, 26, 27, 28, 29,30 s 51) e-stão iategr.alriente fora cla área indÍgena e out,os quatl'o (19, 20,21 e 32) estãc parcialner:te fora. Em que pur*, 

"pr
rência ia 

'355s 
.estes ocu,antes _"el de bca_fá. F)ol-que c)ír,li,_ a1i sr es:ab::e:eref,. fize: an -se;r;-rlio orienti:çlo do GET-''il' e rrcl-tentr. 1-;;pgin:l,ic, não ha...er r-í:ic, c,u o-bs_tácu1o' estí: aparência oe irsto títuto e-xpresso pela ai.:to:-::açãc cjc GET-I.T rie:-cre ra-zão e ccixa <ie:,-es''lrii:'hoa-fá en ol",ediô:rcia ac a:tigc ig0, § únicc co cóiiro cir.ilP:'asilci:-Ú' irolliue o § t':^i:rei:'o dc artigc'igô àa co::s:itu;cã.-. Federirl .:::-r.,..: .u_iiiedc c a e:<tinçâi rio's cfertos dos atos crue renirmr jrar t--r--,cic ár 1_.:-:59 oi_ í. c;:_ill.r_
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ção de terras ildígenas. Sendo assim, aqueles posseiros Cujas "poSSeS" Se soblepo

nham ã matrícula 6.5g7 deverão desocupar -suas terras se:Tr orejuízo cos eventuais

d'ireitos contra o GETAT' 
+^+a1 í?\ nrr nq dentro da superpo-

2l destes lotes estão total (7) ou parcialrnente (14)

sição encontrada. Salvo os direitos da posse antiga e inicialmente de boa-fé' €s-

tes posseiros estão na meslna sit'uação descrita no ítem c) '

3. O limite su1 da área indígena Mãe-i''iaria

I{esrno se estjr;es-semos tratando de terras particulares, não haveria dúvj-

(dadeo.ueolimitedestaáreaindígenaéaqueledescritonanratrículadosÍnclios.
Isto porque o título , somado à posse ini,telnrpta dos índios ga'lão' haveria de

fazer presclever o outro título existente, segundo os precisos termos do-s artigos

550 e 55i: "Aqr:e1e que. Iior 'ilte 
anos, sem i:rte::nrpCão' nem oposiç'ão' possuir co

mo seu um imór,e1, atlqiiirir-1he-á o oomínio, iniependc'nte de título ou bca-fé que'

' - r o cloní:rio ac 'imórrel aqitele oue, pol-
ern tal casor se i-lresltmettr e ttAc]c'lt;l'e talilbcm o ocnlllLu üu LrrrL']\Çi o''Ít/tr- Y'-

deZanOSen'Lreple-sent.e3,Ouqi:inzeentr-eartscittes'Op':SSUiTCCnOSeU'Contlni]ãe
inconte-starreLnente. c-om iusto títtrLo e l'roa-fé" ' Por^ta:lto ' estão de oilalqlrer foma

prescritos os docrrnentos de João Queiró: 
=^ Í ^^^,.^- .,a,_, ^,ncia do

como se tratr. de terra indÍgena não é sequer necessário a exjste

título, pot-que a só posse indígena é suficientenente forte nãc pal"e pl^escle-\re1^ o

títujo pa:-ticulaI e\:ellt.tleimente incjriente, mAS para anulá-to' É isto o c'ue di: tc

^ - das as ccnstititiçõe-c brasi.leiras desde 1934 e e>.plicitanente e que ho-ie está eirt

t 
;";. ;r;;;;;."r" terrr o c,ráter de per."ranente, exclusi'o " "r":':"i 

a dcní-

nro oe ter.ceiros. Est,a pOSSe tern o condão de tra.rrsfornal a t.erra em l-.en púb1icc

fedelal, colll Cesti;l:;ãc' e:":DreSSÍ: ll3 ccnst'j tui cãc '

Qremdeílneeposseiniíge;iaé,senriúr'iceoPoierPúi-'iicoat:'ar'ésde
ato aoninlstrati,o próp,io. A Lei 6001r'73, em sells artigOS 19 e 65 ' tTa+'a de de-

nnr-cacã. das -Lerr-as inclírenas. cc,Í,c c Dr-oce.<-so íinai ie ciefiniçãc cie rma área i-n-

dlgr.na, Larcces.-sad:'- i: Cerna:^caCãc, a â'rea ó uttiígcna e sobre ela nãc; se Cis'*-tt: mris

possc. Â dei;rarcação hoi;r'e, reall:aCiz pela FJ"'i e Ce''-icalenre regi-'t:-a".-: no iiegi's

.u:.C,det:.i5i,ej.stjaC,o:ir'i::cade].nrabá,ccrfolledeteninaoarti.o-o19,§j9,daci-

ta«r iei 6001. 0 -=:.nlje:s fatc da er:istôrciu cte.çsa denlr^cação é a;lilatório de toco

ii.:.c:-.C,1].S.q,essá:.1:.'[',:....i3:l.n:'á:.e:..Ci,::]í.1:::.]i']li::lu...l::-]I:j,.-:',t]t;.,t,-.32
oernrc.agl:'pl^cce:'e'í-rü:l-r:-<tcll':'-':;ç-itCaIii:'0til:ia'-'e:'íacc':::E-'t]lcil.!:lil-ol:o
po-s,-.eS-sá-r-iO, fac,:lt:idA rrOS intCIe:''q-rih-'' iO:'tra cl:: r(:CCII'er ã aCar':retitórLa olr ã

jc;na;^citõ'1.i3,,. ,:)i]:. :'.'::;:.,]es ],:.:1,:.: í?si.' ..:s.::-::....: lci::]. sr l::l: .c.-:..i:l- c, .,..i,-

tie:^ cl, p-,:.S.. '.1..í... ,;. C..11.]] .lr:' .:i,..i::::i:. :... :,:,s,.:^ .l i];:.e:ti. l]:,....-,csr:^,( j. -,,'-... _
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prietãrio, fazendo-o recorrer ã ação petit6ria. Frovada a posse indígena, caberá,

talvez, perdas e danos.

É importante lembrar que embora neste caso dos Índios Gavião terün havi

do a demarcação e haja títu1o de propriedade derridamente registrado, o artigo ,5
da ,:itada 1e.i 6001 expressa: "0 reconhecimento do direito dos índios e gntpos tri
bais à posse permanente das terras por eles habitadas, nos termos do artigo 198,

da Constituição Federal, independerá de sua demarcaÇão, e será assegurado pelo ór

gão federal de assistência aos sih,ícotas, atendendo a situação atual e ao consen

so hist6rico sobre a antiguidade da ocupaçâo,sem prejuízo das medidas cabíveis

que, na omissão ou erro do referido órgão, tomar qualquer dos Poderes da Repúb1i-

ca. tt

Não houve erro ou omissão, o direito rnilita a favor dos Índios Gavião.A

questão social da área com a retirada dos pos-seiros, não deve ser descuidada, mas

é absolutamente fiurdamental que o limite sul da área lt{ã-i'laria seja definitivamen-

te reconhecida como está descrjta no registro dos índios-, para que o direito des-

ta população que nãcosiouseja restituído e assim possamos devolrrer, pelo menos

uuna parte, ,a paz, aos Índios Gavião.

É o pa:-ecer

Curitiba, 4 de feverei-ro de 1986.
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}VÍINISTÉRIO DO NTERIOR

rus0Âcn0 Hlcl0!tIL 00 lnnt0 - tullu
Nuíhrcr,l pe umnaL

pÂrJgER soBRE o LrMrrE sul DÀ PESERvÀ r6n umll

Coroo servid,or desta ftrndação, acorupa:rJrpmos todo o cle-

serlrolar d-oe acontecimentcs no llnlte SuI da Reserva fnd.{genat

Idãe tlarie.
I{o entanto va-sos procurp-r erni tir uu!. parecer apenas ba

sead.o en detalhee d.oc',-imentais.

/.o ena-lisainos o Eelatório do Levantanento f,rrnd.iário,

e o croquJ-s anóxo , pcd.anos verificar o seguinte;
Com rel *çáo ao I,ctea-aento tr*iexeiras ( Cltaf ) ; BIII âtrâ

relo rlo neDe

I - LÍesrr.ro ver-i,fice*nrlo-se a vi:1idad.e .ios t{trrlos dc Sr

Joãc Ânast,ácio d.e Qu.eircr na á-r'ea I do c:-oo-uis (em la:r'anje)qlie

rão foi levad.a eir cc.isi.isir,ção p'e).o lei;::'taeento o.e !er:'as ôot

istado ouando d.a c']c:-"arcação e e registr-o err cartó:'io âa ioi*ão
aos Gaviõeg em 1963;'pcaenos obsen'ar que 2, iotes co lctee=.en

to ÍJexeiras ainia acein aâert:-a:u à reserya ( trotee Iias 1r2r3,
4 r5 t6 rT rS rg rlO rl! t!2, 13 r14ri5 r16 r1? r16 r 4O r 41, 4? t 13 ? 4+r 4i, 46 n,
erl' a-eereio no crocrlrs a:têzo ).

fI - Corisiier'a-r.rác-se o lin:te §'ú e !:.narcaçãc feita,
pelo Estad.c err 196b e retifiscC.a na na:-te s'J.:- p,:i-a redeaa:.ââ -
ção f eita pela FLli{/J en l98Al81( eonf eri ôa inel-usire pelo Serri
çç Geografico C.c r::érc1;c, ) O lc,*uêtrÉ:l:to lllr:Ecirs-c a;inge Ê re
Eerve inCÍgena en::,ioi;ss e g'a'c.:r; cc i i:-,í a 22 e Go 3O até
o 46 , eend-o e 30 e 31 atlnglcos eE llrres i::r..1sórias.

Clege=ns à ccneiusic âa não r':.al.ij:"cgde C.e psr.:,.;:ã:: :
cia co j,c;r;:.:el.';c tr-:il:t::'e: r'ii9 c_l)=,s^tgr c'.;-e 1'c:c-- cs.-t:r: -
)ulg da. PESí-.lt-rÍã, Êlc r:àe::t;-a à í:-ei :-:rüí-Eela"



I}ÍNISTÉRIO DO I}iTERIOR

ruHDIC[0 ]t0ct0Hlt B0 Isoto - ruHat
e,rudtrtgcrá, DE um.erÁ

com relagão àe te*as do sr João A,rastácio de orel-
TOZi

I - Sabemos através de d.ocu,nentcs reufi-oos pela Ccrais
eão quê a área z em raranja no ma?e é oa realidad,e encosta.d.a.-f
no rio Jacundá, ôond.e provém Docu.mento de Doagão d.a 1riúva cong
tãncia I'jezinho i,e Qri.eiroz a favor dos Gaviões, do chs.lsad.o d.e

corred'or d.os Ínciios era troca do en'eniErlento do castsrnhal d.os'
meqrnog por utr periodo de trãs a:ros, cc,rifor^Íe Coeu.nen;l 1evp.rrta
o'o pela coilissã.c, conde se eordigl:ra qire a Área do sr. Jcác
íaastácio d,e Queiroz se li.:Lita co: c rio F]-e:,.:ei:.as e o ri o i.^
cunde, estrndc xor'';:-$,to na plctageu fora 6cs rirites natu.:.i:je
onC.e tem a sue ejia]-raçãc geogra^fica.

l,o esti;de.:nrcs o rlecreto IIs t5C3 ce ZghZ de i943r ere
doa a érea eos Índios Gov-iões verlfler.ros que a cii-qtã-ncie tl.j.e
naouela époea entre oe rlcs Jaer,:rôá e Elexeirss era d.e 2lég;,:a:
o*uê coinciàe cem a âea do sr Joãc :rJrastácio àe eueiroz, nã.o
se d'ispunira naqirele tenpo o executiv.o do Ssted.o certas 6eogra_
fieas precias d.a :.eg:ião ea' ouestãc.

Ene L953 o istaic ciessrcou e. í.:.ea Garáão senco ineir,:-
ôo o coffec.or do rac-ios e en toào E:.:ro:iaJ- discritlvo citard.o,
&s co-rrfiontações eo* es te:ras dç. sr .Ioãe .r;:r.stáeio c.e _ír*eiro=

.ti njjiiJ eii !gzc),/t\ ar-,::le:.!:: s,-,'rj-cit:çãc cos Gavi?;es,
red.esar'3oti e ére3, que ie.ire c sêu l.lr-lfs sul_ confj.rr.a4o pelo ,

§erviqo Geo6raficc oo f::í:c.rto. c3: c. r.eÉ:srr-c etp ear.t,jrlc ?v:

S's :.=a:)-::,: z á:.: -=. ;r-tl._- i.- :.,:lapós Jle:":eiras e ..a _
cu-niá oo l-j"t"te ca xí]sêr-r'ár até c =o !.ccan;ls, inc-ri::;.jo c, di; i
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lnNtst Énlo Do L.irERIruÍ{0[c[0 HEEt0HIt B0 Ínoro - runll
OR

.E;uíãlrcrÂ DE lranesÁ

to Corredor dos Indiosr verifieareruos que tem a áreade 8'G)0 ha' exat;'"r'ente a soraa c10e rítu-10s do ,".roão -{aaeitá-cio d'e Queiroz, cono não e>jete' docunerrtos que prolreJrl e>:is _tir proprietários entre o linite sül- e o rio Toca:rtinsr êssaárea serla ns. realid,ade a prorrledace de sr ee'aa eitadoi
Com relação à Xeserrra frrdigÊna Garnlão:
r - Desde rgg2 quando to'=mos ci?ncia do ]otecrrentolFle>:eiras, d'entro-da reserva, fizeuios gestões .iu-tto ea Gi'ÁTco& r'istas a so1uciollar o prob.àens, pois iniciers-ri novas invaeães em árees rrizirüas ao 10te a-acnto, Lrtj j.iua.Ec§ a po11"ru r,Ideral cesce então pare inped':'r que Qs m.33*o"s se genera.i"*. ]sênr ea /ig:osto de 7gg:- não neis tivenc,s o apcio oa L,pr / L;i,Spre i:o,ici-a-r a á-'ea e houve p* irivasão gener,eJizad-a, co*o v-qrifica.raog FeLo levp-nten,ento Fu::d"ráz.io ; io lr.! I ao IIe 99t in-c1r in6e o lip l-97 t fato co Ítrrovaâo pela sÍntese dc tre.uoo d.e tYlstcrle en e.néxc.

revando e,o consid.eraçá,o o leve.,teco ea dccrrnentagão,pela rquipe d'e trabailho e e atuzr situagão d.o r.:nrte §uu àaIeeen'a I!ãe l;íryj.a é e ee6-iÉnte o àosso r=.Í.e?er,ICon relação Bo f,oteqr,rento -E1e>:ei=as1
eue se ja ofslecj.ic acs oc-rip=:tee çut:.o -i otes àe ter_ra nai r'ro)'-iiacaies ce i-a:z'aá rtc, qu*l ilaja ir:fi.a eetrutire. Jlotoc*te à tr:'i:spcrte' eêucaçãor eaúee, '!ien co&o iaiea:zaçõe5,justas c.as banfei_rcr:-es. e-:És..i.;:tes.
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. MIMSTÉRIO DO TNTERIOR

ruilDsCi0 ilEct0flIt, lt0 Inut0 - ruilil
uuúÀncrE pr M.q,nq,3.{,

rr - rned.iata reinogão doe invasores d.o I[g 1 ao Nsgg
lnelulnôo 197 conforne eroquisl e vitand.o-se malores denos à
reservar D8 CObertUra vegetal e na fauns., sendo ofereeicios ,

aos &esinos, 10tes d.e tera para ocupação em outra área.
rrr - Regurarlzação das ocupações vizi-rúras da Reser

va pare que não perdure aririaas quanto aos Liu:i.tes a* ,"*"]
rv - Que seja preeervad.o o Limite srú deuarcad,o pe-

l-a FiII{ef era t980/B}.
I

IfiÁR*3Á t 23 d.e Janel-ro de 19g6.
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